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-Produção d.e. _Ji~G aumenta 63,6°/o 
7 

1 O DF PRODUZ 1,8 
\ TONELADAS DIÁRIAS 
, Í DE·LIXO. SÃO 700 MIL 
\ QUILOS A MAIS DO 

QUE O VOLUME 
REGISTRADO EM 2001 

~iana Andrade 

-~~bi_~" Federal está 
t,~do 63,6% a 

. . . m~ de lixo, por dia, 
eti,'l relação ao ano passado. 
É bque revela dados da Be-
lácap - Serviço de Ajardina-
mento e Limpeza Urbana de 
Brasília. Afualmente, são re-
colhidas 1,8 ·mil toneladas de 
lixo diariamente, 700 tonela-
das a mais do que no ano 
passado, quando 1, 1 mil to-
neladas eram coletadas. 

Além do crescimento po-
pulacional do DF nos últi-
mos anos, esse aumento po-
de ser explicado também pe-
lo aumento do poder aquisi-
tivo de parte da população, 
informa o diretor de Opera-
ções da Belacap, Expedito 

Apolinário Silva. Ele explica 
que os moradores passaram 
a consumir mais produtos, 
principalmente industriali-
za~os e decartáveis. "As pes-
soas ganham mais, gastam 
mais e, conseqüentemente, o 
volume de lixo aumenta" . 

Apesar do aumento de 
produção de resíduos no 
DF, a quantidade produzi-
da por habitante (900 gra-
mas) fica abaixo da média 
nacional, que é de 1,2 qui-
los. Nas cidades mais po-
bres, como Samambaia e 
Ceilândia, a produção cai 
para 600 gramas. 

A maior parte desse lixo é 
processada em duas usinas 
de tratamento, \ localizadas 
na Asa Sul e em Ceilândia. 
Os resíduos passam por uma 
triagem, que separa a parte 
sólida da orgânica. A partir 
daí, os tipos lixo seguem 
destinos diferentes: 30% são 
transformados em adubo. 

A parte sólida é separada 
por 700 catadores de lixo nas 
usinas de reciclagem, locali- . 
zadas no mesmo local onde 
o lixo é tratado. 

Coleta seletiva reduz impacto 
A coleta seletiva de lixo, 

realizada desde 1995 nas qua-
dras 100, 200, 300 e 400 do 
Plano Piloto é a grande arma 
do governo para diminuir o 
impacto ambiental causado 
pelo aumento do volume de 
lixo. Além de Brasília, Braz-
lândia também adotou esse 
modelo, que conta com a par-
ticipação de aproximadamen-
te 350 mil moradores. A Bela-
cap estuda a expansão do 
programa para as demais ci-
dades-satélites. 

rentes. Segundo Apolinário, 
a coleta reduz, significativa-
mente, a carga de lixo aterra-
da e promove a reciclagem, 
entre outros benefícios. 

A coleta seletiva consiste 
na separação, pelo próprio 
morador, do lixo orgânico -
como cascas e verduras e pa-
pel higiênico - e dos resíduos 
sólidos (papelão, vidros, en-
tre outros). Os dois tipos são 
depositados em lixeiras dife-

A dona-de-casa Marlene 
Nichioka, de 40 anos, mora 
há dois meses, na 310 Norte, 
onde a coleta seletiva foi 
adotada. Mas antes mesmo 
de se mudar para a quadra, 
mantinha o hábito de sepa-
rar o lixo. "Fazendo a coleta 
seletiva, estamos poupando 
o meio ambiente", explica. 

5ei:!iço: 
Calendário de coleta: terças, 
quintas e sábados, nas 100 e 300; 
segundas, quartas e sextas, nas 
200 e 400. Nas quadras comerciais 
a coleta é diária. 

Como se arar o lixo 

Separe sempre o lixo orgânico (alimentos) do lixo seco 
(papel, vidro, metal e plástico). Mas atenção: os vasilhames de 
vidro, lata e plástico devem ser sempre lavados. 

As latas deverão ter as tampas empurradas para dentro, para 
não ferir ninguém. 

Os pape~s devem estar secos e os materiais cortantes, como 
vidros quebrados, devem ser embrulhados em papeis grossos 
ou jornais. 

Use recipientes apropriados para depositar o lixo orgânico 
e o seco, e ní.io se esqueça que manter o cão preso. 
Ê fundamental para garantir a integridade física do coletor. 

I• 

LIXO SECO 
Vidros 
Plásticos 
Papéis/papelões 

(Velas) 
Emborrachados 

LIXO ORGÂNICO 
de comida 
e verduras 

de frutas e verduras 
de frutas e verduras 

de frutas e verduras 
ataduras e algodões 

de café e chá 

e toalhas de papel 

higiênicos 
descartável 

higiênico 
de cigarro 
de jardins domésticos 
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QUATROCENTAS toneladas de lixo vão, por dia, para o aterro da Estrutural e servem como fonte de renda para 480 catadores 

ALVES: "ganho R$150 por mês para catar papelão; é melhor do que ficar sem emprego" 

O sofrimento qu~ vem do lixão 
Grande parte dos 700 cata-

dores que trabaJham nas usi-
nas de reciclagem da Belacap 
foram transferidos do Lixão 
da Estrutural. Isso. foi possí-
vel graças à um convênio fu-
mado entre a Belacap e os ca-
tadores, que se organizaram 
em associações para dividir 
os lucros com a venda de re-
cicláveis. 

Ex-morador da Estrutural, 
Otávio Luciano Lima, de 52 
anos, cata lixo na usina da 
Asa Sul há seis anos, e ga-
rante que as atuais condições 
de trabaJho são bem melho-
res que as do Lixão. "Antes, 
'trabaJhava debaixo de sol e 
chuva, sem contar que ga-
nhava bem menos do que os 
R$ 250 que recebo", diz. 

O aterro existe há mais de 
30 anos. É o principal local 
de destinação final do lixo 
do DF. Grande parte do que 
é jogado ali é rejeito, ou seja, 
foi descartado no processo 
de coleta seletiva e nas usi-
nas de tratamento de lixo. 

Segundo Expedito Apoli-
nário, cerca de 400 toneladas 
de resíduos, entre orgânicos e 
inorgânicos, são depositadas, 
por dia, no Lixão, numa área 
de 168 hectares. Essa camada 
é coberta por terra, e, em se-
guida, prensada por tratores. 
O chefe de Serviço do Aterro, 
José Macedo, calcula que a 
montanha de lixo já tenha 
chegado a 13 metros. Segun-
do ele, cerca de 480 pessoas 
sobrevivem catando material 
reciclável no Lixão. 

É o caso de Oneido An-

URUBUS e cachorros fazem parte do cenário do Lixão 

drade Alves, de 37 anos, que 
vende o quilo de papelão a 
R$ O,J. "No fim do mês ga-
nho R$ 150; é pouco, mas é 
melhor do que ficar desem-
pregado", diz Alves, que ca-
ta lixo há três anos. 

O medo de ficar sem renda 
força Geralda Pedra, 61 anos, 
a passar cerca de oito horas 
por dia no Lixão, onde traba-

lha há 11 anos. "Sinto dores 
horríveis na coluna, porque 
passo o dia curvada, mas não 
tem outro jeito: se parar, não 
arranjo mais emprego, por 
causa da idade", conta. Maria 
Rodrigues, 21 anos, acha que 
o trabaJho vale o esforço. "Ga-
nho R$ 75 por semana, se es-
tivesse em outro emprego não 
teria essa renda". 

Saiba 

50 
quilos de papel 

reciclado poupa o 
corte de uma árvore 
de eucalipto de seis 

anos de idade 

10· 
por cento de 

energia também são 
economizados com . 

a mesma 
quantidade de 

papel reciclado, se 
comparado ao gasto, 

na produção a 
partir da matéria- ' 

prima 
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toneladas de , 
bauxita são 

economizadas com 
o reaproveitamento 
de uma tonelada de 

alumínio 

· • 1-0 
mil anos é o tempo 
mínimo para que o 

vidro seja 
decomposto 

1·00 
anos é o prazo de 1 

decompbsição do 1 

plástico duro, como :i 
embalagens Pet (de i 

refrigerante) 

6º0 
por cento do lixo 

doméstico são 
coletados no Brasil 

e a maior parte dele . 
é depositada em 

locais inadequados .' 
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